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TERÇA FEIRA 30 DE OUTUBRO 


e 


s 


Vil ANNO — 1860 


Commercio do Porto. 


da gia 
ASSIGNA-SE no escriptorio do ex 

esel recebem-se s annuncios 

obras, e sendo | 

egacção, seja ou ndo publicado, 


“ 


“PORTO 50 DE OLTUBRO. 
de 


ARROZAES. 

; u 

; conhecimento da importancia da cul- 
b jo arroz é um elemento indispensavel 
simo ponto da sua con- 


demnação. 


“A comissão em virtude de um severo 


Pao: 


pediente, RUA DA FERRARIA DEBAIXO n.º 108 — Preço da assignatura. por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelcs paquetes, 68750 p 

e correspondencias francas ce porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANXUNCIOS DE SABIDA DE NAYIOS, cada vez, 120 róis— PUBLICAÇÁ 
tm 35 por cento de benelcio. — Os swns. assuinaNtES gozarão e n todos os referidos annuncios, do sexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programs d'os: 
será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


jornal, 


FRIETARIOS: EH C MIRANDA —M.S. CARQUEJA 


semestro —NURERO AvuLso 40 rtis— No mesmo 
LITTERARIAS o seu importo recebg-so em 
será publicado gratuitamente — Escripto maidado & 


Não sendo contrariadas e desfeitas eslas 
asserções, fica existindo usa razão suprema 
e intulneravel a todos os argumentos que 0 
interesse possa suscitar. 

A expropriação por utilidade publica se- 
ria n'este caso o unico direito da sociedade 
que podia ser equilativa para o direito do 
proprietari 

Fóra d'esta bypolhese, nos terrenos em 
que a transformação é acceitavel requerem-se 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
[Continuado do n* 249). 
CAPITULO 11 


Dos elementos para a formação das 
matrizes. 


Art. 21.º O escrivão de fazenda será 
auxiliado pelos informadores louvados e pelo 
regedor de psrochia, quando o julgar neces- 
sario, e outrosim poderá convidar para O es- 
clarecer, em qualquer assumpto, o respecli- 
vo parocho ou qualquer individuo do con- 
celho ou bairro que possua conhecimento mais 
particular dos contribuintes do mesmo con- 
celho ou bairro. 

Art. 22.º Nos concelhos de Lisboa e 


Art. 17.º O regedor de parochia for- 


e judicioso exame dos factos, entgnde que capitses avultados pora a reolisar. 

para se formar i ds produeção do arroz, O parlamento não póde deixar de resol- 

pm pç it com 12 ou 14-por cento, jver estas questões, na sua proxima sessão. 
] os resultados apresenta- Não lhe fallam os estudos, que o im- 

dos | administrativa, pediam de a discutir, porque a commissão 

em Portugal, expresso em. 


vo a producção do arroz foi, como já dissémos, exeimplarissima no des- 
kilogrammas, foi: empenho do encargo dificil que lhe foi in- 
5.455:149 «[cumbido. a b 
Nestes termos a imprensa periodica, 
propagando es estudos feitos, aventurando 
sobre elles o seu parecer, e suscitando as 
duvidas apresentadas em certos pontos, faz 
nnos, e nos que jum verdadeiro serviço ao paiz. 


- do arroz, 


mará uma relação nominal das pessoas na- 
cionses e estraifbeiras que residirem na sua 
freguezia ou nella tenham algum estabele- 
cimento ou exerçam alguma industria, pro- 
fissão, arte ou cílicio. 

$ 1.º Nesta relação, feita conforme o 
modelo n.º 1, se designará ; 

I 4s moradas e os locaes onde se exer- 
cer qualquer industria, proiissão, arte ou 
officio, especificando se são lojas, armazens 
ou andares: 


Porto, e n'aquellas terras onde estão já al- 
gumas profissões constituídas em associação, 
os escrivães de fazenda, antes da organisação 
das matrizes, peuirão aos presidentes d'aquel- 
las associações os esclarecimentos: de que 
precisarem para a exactidão das mesmas ma- 


trizes. 

Art. 23.º Para à justa apreciação das 
taxas das industrias, profissões, artes ou 
oflicios serão prestadas pelos contribuintes 


as necessarias declarações. 


essas d 
ficam intercalados, não duvidamos concordar, 
com a illust 
am lo arroz no nosso paiz r 
a ve milhões de kilogram 
tmento de 10 milhões ou do 2 
mas por individuo. 
| ud observar que o 
“testa cultura tem Ino o consumo 
“que tanto utilisariam com o seu 


$ to economico de gran 
Andei nnos de 1858 a 
reduzido foi 
importação, 

de Lisboa e Porto, 


48 tuições ollerecidas pela commissão sejam 
realisaveis. 


em 
oa SS 4 
Kilogramma, só a 
do reino todo, nos annos anteriores, por 
quanto chegou 9 8 milhões de kilogrammas. 
* São duas as qualidades de arroz culti- 
vado em Portugal — o arroz proganudo, re- 
pela innundação, e o arroz carolina, 
pato periodicamente, mas que tambem se 
: a tiva em terrenos permanentemente innun- 


A commissão concluiu das suas aturadas 
investigações que os 5:400,000 
tam a producção media do paiz, 


ae tirados 


de 150:000 hectolitros de arroz 


tu 
logo species de terreno 
que ella está tomando. - 1 
E" neste ponto que se levantam duvi- 
dos que não possuimos elementos para re-| 
solver. 4 


issão, em que o consumofjo grande merito de facilitar este trabalho, 
uls sendo somo a luz que, esclarece todas as 
as desde 1852, |phases d'uma questão complexa e varigda. 


) ) interessam pela solução de ui 
direito protector |sem prejudicar 


sem capitaes, julgamos que haverá só um 
meio de. a operar, e que este meio é —|de qualquer industria, profissão, arte ou 
o credito agricola. 


aa 


m 
trabalhos eleitorses, nos circulos dos seus 
resj 


O relatorio da commissão dos arrozaes Lem 


Aconselhamos a sua legura aos que se 
oblems, que 


deve es- 


saude public. 


pelas|peitar valiosos interesses do sulo, creados e | gaduras ou parelha correspondente. 
-|desenvolvidos à sombra da loi. 


Apontamos já para o alyitre “admissível, 


na hypothese de que uma pabte dos terrenos |cendo industria, profissão, grte ou officio, 
não possa ser substituida por outras cullu-|estão comtudo sujeitos á contribuição pes- 
ras, Que produzam, pelo menos, um rendi-|soal. 

meuto liquido igual ao que hojo ministram 
ao cultivador. . 


Resta as bypotheses em que as subsli- 


Como a transformação se não póúe obter 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 247 De 27 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO, REINO. 


Boletim da viagem de S. M. 
Synopse geral, do numero dos eleito- 


res e elegíveis recenscados no districto dejção das maltizes : 
Horta comparada com a de 1859. 


aos governado 


0 ou inteirado do con- 
dos seus oficios, em que dão conta 
odo regular como correram todos os 


s civis de 


pectivos districtos. 

— Porlaria determinando que na nca- 
demia de bellas arfes de Lisboa os profes- 
sores substitutos auxiliem os respectivos pro- 


fessores proprielarios e façam conjuntamen- 


mezes de janeiro e julho de cada anno. 


M Os nomes das pessoas; Art. 24.º Para a recepção das decla- 
ME As industrias, pj ões, artes oujrações, o escrivão de fazenda annunciará 
oficios ; por editaes o local e hora em que as deve 
IV As rendas des respectivas casas dejreceber, e pelo que respeita a cada um dos 
habitação; á bairros de Lisboa e Porto, que desde o dia 


V Os creados, cavalgaduras e vehicu- 
los que cada um dos contribuintes liver, 
especificando-se, quanto. aos vehiculos, se 
são de duas ou quatro rodas e se têem caval- 


2 até 17 de janeiro, desde as dez horas da 
manhã até ás tres da tarde, ha-de receber 
dos contribuintes as ditas declarações, fazen- 
do nos mesmos editaes expressa menção das 
multas em que incorrem, e o que a simi- 
lhante respeito for determinado nas instruc- 
ções regulamentares sobre o serviço da con- 
triboição pessoal. Pelo que respeita a cada 
um dos demais concelhos, serão no mesmo 
praso aceitas aos respectivos contribuintes 
quaesquer declarações por eseripto que vo- 
lantariamente quizerem apresentar, para os 
eflcitos d'esta contribuição e da pessoal. 

As declarações dos proprietarios res- 
pectivas ao segundo semestre serão igual- 
mente apresentadas de 1 até 15 de julho. 

Art. 25.º Nos concelhos de Lisboa e 
Porto os proprietarios e contribuintes são 
obrigados a prestar as declarações a qque 
so refere o artigo antecendete, sob pena 
das multas estabelecidas n'estas instrucções 


$ 2.º Na mesma relação se compre- 
henderão aquelles individuos que, não exer- 


$ 3.º Os escrivães de fazenda forne- 
cerão, com a necessaria antecedencia, aos 
regedores os impresssos do modelo n.º 1, 
a quese refere o $ 1, seus n.8, e $ 2.º 
deste artigo. 

Art, 18.º Quando uma casa de babita- 
cão ou um local apropriado para exercicio 


officio estiver devoluto, será esta circumstan- 
cia mencionada na relação e declarada na 
columna dos nomes. 

S$ unico. A relação de que trata o ar- 
tigo antecedente será feita seguindo as ruas 
e numeração nas povoações, e [óra d'esta, 
seguindo os sitios, e deverá ficar concluida 
em todas as freguezias até 20 de janeiro. 
Art. 19.º Um duplicado da relação será 
remeltido ao escrivão de fazenda do con- 
celho ou bairro, até 31 do referido mez de 
janeiro. 

Art, 20,º São elementos para a forma- 


dê omissão ou inexactidão. 

Art, 26.º O escrivão de fazenda remet- 
terá exemplares dos editaes de que tracta o 
artigo 24.º tanto sos regedores de parochia 
para serem allixados ás portas das igrejas e 
das ermidas, e nos logares mais publicos 
das respeclivas freguezias, como aos paro- 
chos, solicitando d'estes que, por oeccasião 
da missa conventual, annunciem de viva voz 
e em resumo, o que se conliver nos mesmos 
editaes. 


1 O ultimo lançamento das contribui- 
Art. 27.º Um edital assignado pelo de- 


ções extinctas pela carta de lei de 30 de ju- 
lio do corrente anno; “0 — |legado do thesouro, que contenha os dispo- 
- MW relação a que liver" procedido o |sições que publicarem os escrivães de fazen- 
regedor de parachia, nos tiros prescriptos|da, com referencia á cidade de Lisboa, será 
no artigo 17.º destas inslrucções ; inserto na folha oficial do governo, e na 
HI As declarações que os proprietarios, cidade do Porto. em qualquer jornal des- 
usofructuarios ou possuidores, por qualquer |de 20 até 31 ds dezembro do anno proxim 
titulo, dos predios urbanos ficam obrigados|anterior áquelle a que respeitar a contri- 
a entregar ao escrivão de fazenda, em Lis- buição. 

boa e Porto, nos primeiros quinze dias dos Art. 28.º As declarações de que tratam 
os artigos antecedentes serão apresentados 


e nas da contribuição pessoal, quando se|. 


fundada em quo a estatistica prova posi- 
tivamente em Portugal, que os arrozacs, 
quer se estabelecessem em terrenos paludozos, 
quer em. terrenos livres de um excesso de 
humidade, deram sempre em resultado o au- 
gmento muito consideravel da mortalidade. 
“Nos dous districtos de Leiria e Aveiro, 
em oito concelhos completos, segundo o in- 
4 rito da commissão, dos 43.800 heetolitros 
e arroz alli produzidos, 16 bectolitros, cus- 
tem uma vida! — 


O Eae 
DO PORTO A VIGO. 


vigo 25 DE ourusno ve 1860. 


Eston em Vigo ha dezenove horas é es- 
pera do vapor «Villo de Malaga», que deve 
transportsr-me a França. Posso dizer que pas- 
sei o dia do hoje a olhar'para a batia do 
sul. Vi entrar com indiferença alguns navios 
do vela, e cuidei cerca des tres horas da 
tarde que finalmente apontava o suspirado 


te com elles o serviço das suas cadeiras, 
sempre que o concelho asademico assim o 
julgar necessario. 


MINIST RIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Decretos apresentando varios individuos 
em diversas igrejas parochises, 

— Ditos transferindo o delegado na co- 
marca d'Arganil para a de Tabua, e o d'es- 
ta paro aquella. 

— Continuação da tabella da distribuição 
da [eia deste ministerio no anno de 1860 
al 


aa me a e mim 


Estas declarações deverão conter os no- 
mes das freguezias e das ruas em que os 
predios são situados; o nymero de lojas e 
andares de que se compoem; os numeros 
de policia; os nomes e empregos ou occu= 
pações dos inquilinos, e as rendas que es- 
tes pagam pelo semestre a que respeitar o 
declaração conforme o modelo n.º 2. 

IV As declarações que apresentarem os! 
contribuintes, em conformidade do disposto 
nestas instrucções ; 

Y Os esclarecimentos obtidos por vir- 
tude da disposição dos artigos 21.º e 22.º 
destas instrucções ; 

VI Todos os mais esclarecimentos que 
o escrivão de fazenda podér obter e julgar 
necessario solicitar de qualquer pessca, cor- 
poração, repartição ou aulhoridade. 


ao escrivão de fazenda do concelho ou bair- 
ro desde 2 até 17 de janeiro, e a ellos 
são obrigados nas cidades de Lisboa e 
Porto : 

1 Os chefes de quasquer estabelecimen- 
tos onde se exercer alguma industria, pro- 
fissão, arte ou officio; 

M Os chefes de familia, quer sejam ou 
não sujeitos a esta contribuição ou á con- 
tribgição pessoal. 

Art. 29.º São considerados chefes de 
familia para a entrega das suas declarações: 

1 Os individuos domiciliados em hos- 
pedarias ; 

IH Os individuos que exercerem as suas 
industrias, profissões, artes ou officios em: 
estabelecimentos alheios e n'ellês residi- 
rem. 


SS. 


Art. -30.º 
vão: 

TA morada-do contribuinte-e o local 
onde exerce a sua industris, protissão, arte 
ou officio ; 

H O sen nome; 

ME A sua industria, profissão, arte ou 
officio; 

WA renda annual da casa do habita- 
ção; 

V O numero de creados d 
serviço domestico ; 

WI O numero de cavalgaduras destina- 
das ao mesmo serviço ou ao comodo pes- 
soal; 

VII Os vehiculos de duas ou quatro ro- 
das, com declaração de terem ou não co- 
valgadura ou parelha correspondente ; 

VII Os nomes, empregos, artes, oficios 
ou profissões de todas as pessoas que tive- 
rem em sua casa ou estabelecimento, quer 

ço, quer associadas ou conto 


Estas declarações designa- 


eslinados ao 


seja a seu servil 
hospedes. 

Art. 31.º Deverãô declarar o nômero 
de cavalgaduras que teem a seu serviço: 

1 Os mestres de postas ou outros in- 
dividuos que fornecem cavalgadoras para ser- 
viço de correios, maln-postas, diligencias ou 
emprezas analogas ; 

HM Os alugadores'ou emprezarios de se- 
es, carruagens, caleças, litoiras, diligencias 
e outros vehiculos similhantes ; 

HI Os almocreves e recoveiros. 

$ unico. Osalugadores de jumentos de- 
verão tambem declarar o numero dos que 
leem para aluguer. 

Art. 32.º Os negociantes de grosso tra- 

to, os directores ou secios gerentes de so- 
ciedades com “firma, os logistas e quasquer 
oulras pessoas nacionaes ou estrangeiras quo 
tenham estabelecimentos de commercio men- 
cionarão na sua declaração os nomes, mo- 
radas e vencimentos, ardenados ou gratili- 
cações de-seus guardas livros, de seus cai- 
Xeiros ou marçanos, e de outras quaesquer 
pessoas quo estejam empregadas em seu ser- 
vigo ou estabelecimento. 
º A respeito dos caixeiros ou mar- 
anos deverá declarar-se quaes são menores de 
quinze annos, e os que são de escriptorio 
ou de fóra, 

8 2.º Havendo sociedade com firma de- 

verá declarar-se a morada de cada um dos 
socios, e quanto cada um d'elles paga de ren- 
da pela casa de habitação. 
Art. 33.º Iguses declarações, com refa- 
rencia asi proprios ea todos os seus emprega- 
dos de qualquer classe ou denominação que 
sejam, são obrigados a apresentor os dire- 
etores dos bancos e companhias anonimas, 
que deverão igualminte declarar qual foi a 
somma total do dividendo feito aos acciônis- 
tas com referencia ao anno proximo ante- 
cedente áquelle a que se referir o serviço 
d'esta contribuição ; sendo alem d'isso obri- 
gados a apresentar ao escrivão de fazenda 
a escripluração da companhia ou estabelo- 
cimento, quando lhes fôr exigida. 

$ unico. Se ao tempo da entrega das 
declarações de que trata esto artigo não fôr 
conhecido o dividendo, logo-que o seja se 
fará a declaração d'elle ao escrivão de fa- 
zenda. 

Art. 34.º Os directores ou emprezarios 
dos theatros, ou de quaesquer outros diver- 
timentos publicos, apresentarão s0 escrivão 
de fazenda do bairro ou concelho, onde es- 
tiverem situados, relações que contenham os 
nomes e moradas dos empregados dos mes- 
mos estabelecimentos, e dos artistas escri- 
pturados ou associados, com designação do 
sencimento ou interesse que percebem, quer 
estes estabelecimentos estejam abertos todo 
o anno, quer sómente parte d'elle. 

Art. 35.º Os chefes de repartições pu- 
blicas, corporações ou companhias, munici- 
palidades, misericordias, asylos de benefi- 
cencia e estabelecimentos de commercio ou 


| 


== ce AA 


ha pouco, até porque ao mesmo tempo ve- 
rão como escrevem os jornalistas d'esta ter- 
ra. Eil-as: 


«Ao contomplar tanta belleza, e as 
«ricas e surprendentes galas cem que 
« aprouve á natureza mostrar-se prodiga e 
« esplendida a favor d'squelle interessantis- 
«simo ponto da monarchia hespanhola, as- 
«sim eomo Os recursos immensos que a sua 
« situação e circumstancias já inencionadas 


e. Enganei 
mecEra um magnifico barco bespanhol de 
Mes mastros, movido por belice, prripncente 
& motricula de Barcelona e chamado elits», 
Vaciencia. Esperarei. 4 

Vigo éaterra mois feis que eu conheço, 
€ possue uma das melhores e mais ricas ba- 
hias que ba no mundo. O panorama que se 
observa do furte de Castro merece de certo 
a alistineção 
mãi da 


vapor da carreira de Saint-Na; É i- 


pompo- 
o seu 
baldes 
e o porvir d'esta antiga povoação. Não r 
coiem os leitores quo lhes dê aqui uma es- 


sposições para repetir o quo já existe es- 
ecripto em tudas as linguas conheci las, e pa 
ra revelar aos meus patrícios do 
«uuitos ú'ellcs conbecem, e 
tam vit a conhecer. Basts, 
ideis do muito em que os 
* esto o porto de Vigo, 
& aqui olgumas linhas do 


artigo que cite 


« oferecem em um porvir imediato ; se se 
« repara na incrivel abundancia de pesca va- 
« riada e rica, e de excellentes mariscos, cu- 
« jas conservas são tão aprecindas na córte; 
«se se leva em conta a profusão de carne, 
«de caça, de legumes, de delicadas fricias 
e demais recursos da vida, que alli sc en- 
« contram; o viajante illustrado verá distin- 
« clamento 0 embrião pronunciado de uma 
« cidado populosa, o nucleo indestructivel de 
« uma immensa prosperidade, e no ponto de 
« vista mercantil um (hesouro cubiçado. » 


« refugio e a taboa de salvação creada pela 
« Providencia para que em tempos, de bor- 
« tosca se resgalem muitas vidas.... 


« le inevitavel. » 


Que vão fazer os nossos versos 
Onde está a sua prosa? 


- 
e tratar de entreter os leitores com outro 
assumpto. 

Aqui levantei-me da meza onde estou 
escrevendo, e fui á janella observar se na 
babia já se balouçava o «Ville de Malaga». 
Nada de vapor. A mesma solidão; porque— 
aqui para nós — apesar da duqueza de Kent, 
de Fernão Caballero, do snr. Arrom, e dos 
meus proprios desejos de bom amigo e vi- 
sinho dos gallegos, a bahia de Vigo tem 
sempre tres ou quatro navios, quando mui 
to. Lastima é, e grande! - 

Voltemos á conversação- com os meus 
estimados patrícios. Vou contar-lhes o que 
passei desde a inclita cidade da Virgem até 
aqui. Não esperem encontrar os casos varia- 
dos e assombrosos que esmaltam as «Pere 
grinações de Fernão Mendes Pinto», nem o 
deleito que se experimenta vinjando em com- 
panhia do nosso sempre lembrado Almeida 


se depois de ter pago o aluguel por inleiro, 
como se o coupé fosse bom ! 

Este desconforto da carruagem serio de 
mau agouro para um romano, mas a fallar 
a verdade, eu não sou dos que dão maior 


zes 0s versos do nosso Diniz: 


Se o crer em abusões é de sInas fracas, 
Despresar portentosos ralicinios 

E' de peito obstinado, ensurdecido 

A's vozes com que o céu mil vezes falla ; 
porém se ha peito obslinado e ensurdecido a 
[tal respeito, é o meu. Pois não fui sempre 
jassim. Já uma vez, confesso-o, antecipei um 
negocio gravissimo para que não tivesse lo- 


tipathico como os dias tres e reza, 
lenvergonhei-me d'esta fraqueza, e corr 
linteiramente. Agora janto onde a minha pes 


sa, essa sim, devia abrir-se no fim do Lra- 
jecto da Reboleira a Entre-Paredes, c fechar- 


importancia a agouros. Lembram-me ás ve- 


igar no dia vinte e tres, que me era lão an- 


areco uma terna mãi que, vendo seus filhos, 
« em perigo, estende anhelante os. braços par 
tirada descripção de Vigo. Não me sinto com|* "3 recolhel-os no seio e livral-os da mor- 


Garrett nas «Viogens na minha terra», mas/ completa o numero de treze, vejo com in- 
de certo lhes não faltará nas linhas que vão dillerenço tres luzes sobre a mesma meza, 
lêr instrueção solida e variada ácerca das cou-/uma luz no chão nunca me causou a menor 


põe tal credito na civilisação portugueza|mochos não me faz 


terra do Porto a Vigo. | 
4 hora da partida da diligencia para alevantado tods a especie de obstaculos. 
Vianna era á meia noute. Com a minha pon- 


Depois d'estas phrases e mesmo sem me 
Porto o que [lembrar do que a respeito de Vigo escreveu 
que outros con-'a distincia escriptora hespanhola, que oceulta 

ra Ibes dar umajo seu nome sob o pseudonymo de Fernão 
bespanhoes teem | Caballero, que posso eu dizer a respeito d'es-jantigas. Uma das portas do tal cou 
que lhes trada-|te porto e cidade? Agora é bem o caso de ex-|dito de passagem, não fechavs; a oul 


à clamar com o Tolentino ; 


Nualidade habitual, que é talvez a unica qua-|gares de coupé para viajar mais commods 
lidade ingleza que possuo, logo depois das | mente, já que os meus neg 

11 meiti-me em um coupé de aluguel e par-igavam à pór-me a caminho ainda doen 
ti para Entre-Paredes acompanhado por um/O terceiro logar estava occupado por um 
amigo de data moderna mas de qualidades | viajante estrangeiro que me pareceu, 30 tro- 


sas, eontra as quaes deve precaver-se quem contrariedade e uma serenada de corujas e 
spontar ponsamentos| Reguengo de Qu 
e hespanhola que emprebende a viagem por! pavorosos. Ainda bem, senão não faria esta) acerto do decliv 


Eu tinha tomado na diligencia dous lo-|meus olhos peceadores 


me o abrago da despedida, e a diligencia 
começou a mover-se com sulliciente veloci- 
dade na direcção da estrada que vaia Visuna 
do Castello. 

Aqui devia eu dizer os sentimentos que 
me possuiam n'aquella hora, e contar como uns 
aos outros se mudilicavam, se auxiliavam, se 
fortaleciam, se abrandavam ou se combatiam. 
Seria paro longas paginas; basta fadicor o 
vivissimo desejo de comoçsr e concluir esta 
viagem, que me vai restituir á minha fa- 
milia, de que ha perto de cinco mezes vivo 
tristemente separado, e notar quão vele- 
mente era tombem em mim a saudade da 
minha cars patria, d'essa bôs cidade do Porto, 
que tencionára visitar mui delidamente para 
estudo meu e talvez futuro proveito della, e 
de que posso quasi dizer que só vi a povoa- 
ção fronteira desde a Serra oté so Castello de 
aya, e isso mesmo da janella do meu quarto. 

So os apontamentos que eu dese, 
iber ágerca do Porto, se limitassem » s 


ber 


alquantos buracos fizeram as bsllas na antiga 


ligreja e convento dos conegos Regrantes 
de Santo Agostfnho, a contar as ameias da 
casa dos meus amigos Leites de Campobelto, 
antigos senhores ds Goya à pequena e do 
rantões, e a calcular o 
c que a estrada nova 


viagem, contra a qual desde Lisbos se tem|vem ter é ponte pensil, devia ester satis- 


feito, pois que durante úm mez passcei os 
pelo limitado mas 

bonito borisonte que encerra tudo isso o 
muitas outras cousas, sem exceptuar a muito 
«jrespeitavel fonto do Cabeçudo de Villa Nova 


melhor 


(de Gaya, que posso por ser a 
lagos nas margens do Douro, apezar da fama 


seja |car com elle algumas palavras, homem polidoidas Fontsinhos ! 
bria-ie agradavel, Tomei o meu logar, apertei a) 


O caso é que gu tinha vontade de par- 


'se de dous em dous minutos. A minha bol-'mão a tres amigos que alli tinham ido dar«'fir, e peos do não ficar, e estes dous sen= 


= ” 


9 5 O MOMEERCIO DO PORTO. 


— 
indostria, são obrigados a remelter no es- Os romanos a cercaram de muros 
erivão de fazenda do concelho ou bairro re-torio deixou O seu nome r lado no mo- 
Isções de todos os seus empregados, de q |n mental aqueducto s que tawbema chamam 
quer classe ou jerarchia que sejam, nos quaes ja agua de prata, o qual por ordem de El-Rei 
se mencionarão os seus nomes e residencias,|D. Judo IL foi teparado em ; 


ande pa 
com designação das freguezias, ruas e nume-|depois do ter atravessado o decurso de mai- 
ros das casas que habilarem, dos empregos tos seculos, como solida construcção que O 
que exercerem, dos ordenados, salarios ou edificára, 

emolumentos que perceberem, e das repar- 
tições, suthoridades ou pessoas por quem 


forem pagos. 
0 Art. 36º Iguses declarações romeite- 
rão so escrivão do fazenda os espalszes oujserra d'Ossa., 
chefes das companhigs dos trabalhos braçaes Ao meio dia ficam os montes do Portel 
das alfandegas, ou de qusesquer outras daje de Vianna. 
mesma natureza, devendo estas conter tarm- Ao occidente a serra de Monfemaro re- 
bem a designação da importancia que na se-|fléete no dorso alpestre os ultimos raios do 
mestre anterior tiver pertencido a cads «ums |sol ao cahir datarde que se despedem de Evora. 
das pessoas empregadas nas mesmas compa- As fabulas vieram leceros seus contos, 
nhias pela divisão dos ganhos mensoes 00 |junto. das ruinas que a antiguidade deixou 
semenses. em Evora. ' p 

“Art. 37.º Os thesoureiros das reparti- Se houve escriptores, que se compraze- 
ções publicas que item cofres especises de raro engrinaldando de phantasias o que a in- 
emolumentos ou as pessoas encarregadas dos|vestigação e critica podiam provar, outros 
mesmos cofres, enviarão no principio deea-|Invraram com fundamentos irrecusaveis, os 
da anno, ao escrivão de fszends respectivo uma foros que a nobilitam perante a historia an- 
conta authentica dada pelo chefe competente |tiga e a historia moderna. sos 
d a se conheça a importancia liquida dos A mais bella reliquis da antiguidade que 
ei 


| 


gar de longe o lhesouro do Alemlejo. 


a 
molumentos distribuídos no sono anteceden-| possue Portugal, está dentro dos muros de 
te “sobre ella recahir a contribuição | Evora; ella basta para atlestar 'as tradieções 
numa unica verba que será satisfeita pelo remotas de grandezs, que não podem ser im- 
thesoureiro respectivo, como primeira e obri-| pugnadas. 
gatoria despeza do cofre. E" o templo de Diana que se levanta 
ico. Os empregados do estado, que|com os columnas seculares da ordem corin- 
individualmente recebam emolumentos por|thia na parte mais elevada da cidade, em 
seus empregos ou oficios, entregarão ao frente do palacio archepiscopal. 
respectivo escrivão de fazenda, até ao dia Ao fundo do largo em que se ostentam 
47 de janeiro de cada snno, declarações da ainda os restos de paganismo em face da 
importancia dos emolumentos que receberam morada do prelado da “religião christã, fi- 
no anno anterior, cam a livraria e antigo museu, edificações 
Art. 98.º Os emprezarios-de fabricas, |que estão ligadas ao palacio por um bello 
e os seus agentes ou feitores, apresentarão arco de cantaria. 
& junta do respectivo concelho ou bairro O estilogrego do templo, revela o cin- 
iguaes declarações das pessoas que n'ellas|zel e o risco dos romanos, na quadra dos 
trabalham, indicando a classe, residencia e imperadores. 
vencimento do cada uma d'ellas, bem como Opiniõus aulhorisadas, pensam que da 
a qualidade dus objectos que fabricam e os edificação primitiva do templo, apenas de- 
indicadores designados nas tabellas que fs-| vemos considerar, —as seis culumnas de grani- 
zem porte da referida lei. to, que adornam a fachada, e as oito imme- 
Art. 39.º Todas estas deckarações de-|distas a estas, nas duas fsces laterses, to- 
verão ser feitas em duplicado, datadas é as-| das como já dissemos da ordem corinthia, e 
sigoadas pelos declsrantes ou seus protura- | sustentadas por um envazamento da mesma 


dores, e n'uma d'ellas o escrivão de fszen-| pedra que está quasi todo enterrado. | 


da passará recibo que rubricará entregando-a 
ao apresentante, estando conformes. 

Art, 40.º 
concelho ou bairro onde existirem slguns|do Sem Pavor», em 1166:a tirou doseu do- 
tribugaes, repartições publicas estabelecimen-| minio, por um feito de heroicidade, ainda ho- 
tos pios, pancos, companhi: je memotavel, e a entregou á posse do nosso 
mentos commercises ou industriaes, exigirão | primpiro rei. 
dos respectivos presidentes, chefes ou ge- 
rentes os esclarecimentos precisos que não 
tenham sido prestados no todo ou em par- 
te no praso estabelecido no artigo 28.º. 

[Continua). 


INTERIOR. 
LISBOA, 28 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio dq Porto»). 


A corda que remala o edificio, indica 
que elle serviu de mesquita, quando os mou- 


pado com muro, de columna a columna até 
aos capileis. 

Os muros de Evora apesar de attribui- 
dos por alguns aulhores unicamente a El-Rei 
D. Fernando, tambem-foram edificados, em 
parte, por D. Affonso IY e D. Pedro [. O 
que não ha duvida, como diz a chronica dos 
eremitas da Serra d'Ossa, é que aos muros 
já feitos acorescentou muitas e fortes torres 
a generosa e liberal mão de El-Rei D. Per- 
nando. 


Evora, que as estradas e caminhos de Corre fama que os muros romanos, não 


Ao norte e nascente é guardada pela, 


“A entrada principal do templo está ta-, 


ferro vão engrandecer, dentro em alguns 
amos, a ponto que se não pode calcular, 
mereco o mais solei vor da impren- 
sa, pelo modo affecluoso e explendido. com 


que se houve, recebendo a honra da visita| 


de S. 1, El-Rei o Sur. D. Pedro V. 

Se a importancia e a vida das povoa- 
ções depende do sua posição geographica, 
segundo o parecer de authorisados escripto- 
res, Evora está na mois vantajosa posição em 
que pode estar uma cidade, porque floresce 
em virtudes, riquezas é grandes feitos, des- 
de a mais remota antiguidade. 

Quando encontramos nos seus annaes os 
nomes dos famosos capitães Viriato e Serto- 
rio, disputondo a Roma a posse de uma das 
suas conquistas, é n'esta cidade que planeam 
os ataques contra as legiões romanas. 

O regimen municipal é ainda, ao presen- 
te, uma feição caracteristica dos seus bon- 
dosos moradores. E se em epocha separa- 
da de nós por muitos seculos, receberam de 
Julio Cezar os direitos de municipio com 
os privilegios, que logravam os cidadãos de 
Roms, os filhos de Evora hojs; não são me- 
nos aprecisdures das suas franquias, do que 
eram seus ascendentes quando a cidade to- 
mou o nome Liberalitas Julia. 


O a 


timentos eram lão fortes e talvez cada um 
«eles tão convencido da justiça e razão do 
ouro, Que não procuravam combater-se, an- 
les como que se suxiliavam para encontrar 
o meio termo que os conciliasse atobos. E 
a linal deram com ells. Tanto póde a Lda 
vontade | No dia ey que eu estiver no Por- 
to cercado das pessuas cuja saudade me (sz 
partir, a conciliação d'esses dous sentimentos 
será completa. Pois assim ha-de acontecer; 
mais tarda ou wais cedo, mas ba-de ser. 

D'estas cogilações acordou-me o meu 
compaubeiro de visgem, perguntando-me 
quento tempo parava a diligencia em Vianna. 
Respondi-lhe que néo sabia, e respondi en- 
vergonhado, porque nos paizes estrangeiros 
todos sobem estas cousas, porque ha trinta 
maneiras de as aprender. Aqui não ha guias 
psa os viojontes, nem as pôde haver, por- 
que a hora e segundo o capricho d'estes 
ou d'squelles mudam as horss e 0 serviço 
dos meius de conducção so noriedo Porto. 

Esta pergunto não satisfeita abriu larga 
conversação entre nós, no fim da quel sabiy 
que u meu companheiro de coupéera pulacu 
de nação, emigrado politicos negociante es- 
tabelecado em Paris. Parece que, ao saber ds 
amnistia do imperador Alexoudre, pedira de 
Trieste, onde se achava, a permissão de ir é 
Polonia estar seis semonas com a sua fami- 


Jia, e um irmão seu solicitou de Pariz igual|singela, até que a electricidade com a sua ap- 
vantagem. O requerimento de Trieste for in-| plicação ás communicações converteu o nome 


defendo; o de Pariz oblove deferimento com- 
pleto, e lodavia as culpas dos dous irmãos 
eram as mesmos, e estavam igualmente extio- 
etas pela amnistia | Ora viva o governo absólu- 
to ilustrado e mais as suas ammislias | Ao me- 
nos as de Luiz Napoleão obrigam os ammistia- 


obstante contarem quatorze seculos, levaram 
tres annos a demolir. Bem se vê que a arte 
de edificar estava mais adiantada n'aquelte! 
tempo do que a de destruir. 

Os muros romanos linham cinco portas; 
de duas existem os nomes nos sitios onde 
as hoave, e se chamam porta nova e porta 
de Moura: a porta que se conserva tem o 
nome trocado por outro, sendo a sua de- 
nominação actual arco de D. Izabel: e por 
ella entrou victorioso na cidade o valente 
Geraldo. 

A Evora iillustrada e gloriosa dos pa- 
dres Fialho e Fonseca (alla assim da cerca 
de El-Rei D. Fernando comprebendendo 3452 
passos. - 

« Da porta do Rocio por corresponder 
á de S. Braz, á do Raymundo, que tomôu 
o nome d'um lidalgo eborense, que tinha o 
seu palacio na rua visinha, 488. D'esta á de 
Accouchel, nome corrupto de Alconcel ara- 
bigo, que significa Capelo, Cupula ou. Cu- 
rucheo, e o deram os mouros áquella rua 
por estar nella uma torre com um curu- 
cheo altissimo, 300. » 

E assim se continuam a medir os 3452 
passos entre o resto das portas que são da 
Lagos, que towou o nome da quo lhe fica 


qe ee e e na man 


to a que, corresponde 
a sua es % ums onde havia em lempos 
mais antigos dm moinho de vento; a da 
Traição ao pé do coliegio dos Jesuitas; a « 
Mendo Estexes fidalgo que lhe morava Yi 
nho, a de Mesquita por contigua é dos 
Mouros. 


Evora fica supesior a uma campina ter-| / O espirito religioso dos eborenses le-) 
minsda por varios montes que parecem abri-| Yan! 


autom sobre algumas destas portas ermi- 
idinhas, dedicadas á Virgem Maria sob di- 
versas invocações. | 

A porta de Aviz, que fica para a parte 
do norte, merece menção especial. E' quasi| 
sobre esta porta que no grosso da muralha! 
fica a tão fallada ermida de Nossa Senhors 
do O", capellinha de quinze palmos em qua- 
dro, tendo á esquerda um corpo em que re- 
cebe a escada, junto do qual fica uma aper- 
tadissima sachriístia. A bateria do forte de 
|S. Antão arruinoa esta ermidasinha por oc- 
casião da guerra com Hespanha em 1663. 

Em 1804, quando a familia real visitou 
'Evora, alargou-se a porta de Aviz, ficando 
construida na sua fórma actual. 

A memuria da visita real consta d'esta 
inscripção, que se lê sobre“o arco da porta 
de Aviz: ú 

+ Nova porta de Aviz 
Aberta ne anno da esterilidade de 180% 
Sendo regente do reino o principe D. João, 
pai de seus vassallos, piedoso filho de 
D. Maria 1. 


Os cirtadãos pazeram aqui 
Aos vindouros esta memoria. 


as fortificações modernas, atadas, na 
maior parte, aos antigos muros, & ao pre- 
sente abandonadas, foram construidas nos 
reinados de El-Rei D. João IV e do Senhor 
D. João VI. o 
| A igreja de Evora toi dos mais antigos 
'bispados de Hespanha, e a tradição lhe dá 
como primeiro bispo S. Mancio, que passa, 
por tet sido um dos 72 discipulos de Jezus, 

A cadeira de Evora subiu á dignidade 
de Metropolitana, no reinado de; El-Rei D. 
João HI, o primeiro arcebispo que n'ella 
presidiu foi o infante cardeal D. Henrique, 
'que suecedeu no reino, depois da fatal per- 
'da-de El-Rei D. Sebastião. 
Entre os seus prelodos se contam os 
'cardeses D. Jorge da Costa, e os infantes D. 
Affonso-e D. Henrique, ambos filhos de El- 


Os escrivães de fazenda dojros a escrayisaram, até que o celebre «Geral- Rei D. Manoel. 


Dous membros da casa de Bragança, os 
senhores D. Theotonio é D. Alexandre cin- 
giram a fronte com essa mitra, que resplan- 
decia na cabeça do prelado actual do aree- 
(bispado de Evora, conduzindo ante o altar o 
“representante d'essa illustre casa, para Lo- 
dos agradecerem a Deus a causa dos feste- 
'jos que alvoraçavam a cidade. 

A igreja de Evora chegou a render cen= 
to e quarenta til crusados. 
| Reinando D. Sancho I, cerca de vinte 
annos depois de tomada a cidade aos mou- 
ros; mãos piedosas e christãs ; lançaram 4 
terravos fundamentos da eathedral, para onde 
Ss. M. se dirigiu assim que chegou a Evora. 

“A um dos seus prelados, ao cardeal in- 
fante D. Henrique, deveu esta cidade a uni= 
versidade que leve e Moresceu entregue aos 
rehgiosos da companhia de Jesus. 

“Foram muito nolaveis a sua casa da Mi- 
sericordia, e o Hospital real. " 

A piedade e abandancia de recursos ebo- 
renses está abonada por vinte e dous mos- 
teiros que edificaram, a saber: | 

Religiosos de S. Francisco, fundado em 
tempo do mesmo santo, junto aos: paços an- 
tigos, o qual sendo de conventuaes passou 
a observantes no anno de 1513 em virtude 
de bulla do summo pontífice Leão X. 

Religiosos de S. Domingos fundado em 
1286. 

Religiosas capuchas de S. Helena do 
Monte Calvario, da primeira regra de Santa 
Clara, fundado pela virtuosa infanta D. Maria, 
fitha de El-Rei D. Manoel, em 1579. 

Religiosas de Santa Clara, cuja funda- 
cão é do bispo de Evora D. Vasco Perdigão, 
pelo anno de 1458. 

Religiosas de Santa Catharina de Sena 
da ordem de S. Domingos, que prisseiro pro- 
fessavam a lerceira regra d'esta ordem com 
o nome de religiosas de S. Martha, acsitan- 
do depois a observancia, e passando para a 
nova casa em 1547. 

Convento de S. João Evangelista de co- 


negos seculare 
dri 


fundado em 1485 por D. Ro- 
» de Mello, primeiro conde de Olivença. 
Collegiodo Espirito Santo da companhia 
de Jesus, fundado pelo esrdos! D. Henrique 
em 1554 para assento da maiversidade, 
Collegio de Nossa Senhora da Parifica- 


tes vosulogos. 

Cunvento de Nossa Senhora das Mercês 
de Ermitas descalços de Sanio Agostinho , 
fundado em 1669. 

Collegio de religiosos da Ordem de S. 
Paulo, fandação de 1578. 

Mosteiro do" Salvador de religiosos de 
S. Francisco, sujeitos aos arcebispos de Eve- 
ra, fundado em 1605. 

Convento de Nossa Senhora da Graça 
de religiosos de Santo Agostinho, fundado 
em 1495 e reedilicado por El-Rei D. João HI. 

Convento de Nossa Senhora do Carmo 
de Carmelitas enlgados que se trasladon “de 
extra-muros para os Pagos dos Duques de 
Bragança no tempo de El-Rei D. Pedro IL. 

Mosteiro de Nossa Senhora do Paraizo, 
que recebeu a clausura em 1516, havendo já 
n'elle recolhidas desde o anno de 1474. 

Mosteiro de Santa Thereza ou de S. Jusé 
de Carmelitas descalços, edificado junto da 
porta de Aviz em 1681. 

Convento de Santo Antonio de Capuchos 
da Provincia da Piedade acabado pelo arce- 
bispo D. Theotonio de Bragança que ali foi 
sepultado. ss 

Mosteiro Renl de Ara Coeli de religiosos 
fundado pelo mesmo ilustre arcebispo em 
1598. 4 
Mosteiro de Nossa Senhora do Espinhei- 
ro de Monges de S. Jeronymo, fundado pelo 
bispo de Evora D. Vasco Perdigão em 1452 
e scabado reinando El-Rei Affonso V em-1558. 

Mosteiro de S. Bento de religiosas Ber- 
nardas fundado em 1169 havendo ba muito 
melle recolhidas, ás quaes deu principio Ur- 
raca Ximenes, senhora de nobre linhagem 
com varias suas parentas. ) 

Convento de Santa Margarida de religio- 
sos Paulistas, a uma legua da “cidade, fun- 
dado em 1456. Ino) 

Convento do Bom Jesus de Valverde de 
Capuchos da Provincia da Piedade, fundação 
do cardeal D. Henrique junto da quinta dos 
arcobispos. 

Convento do Menino Jesus de religiosos 
de Santo Agostinho sujeito aos arcebispos de 
Evora, e fundado em 1380. R 

Collegio da Madre de Deus, fundudo em 
1595, debaixo da administração dos religio- 
sos da Companhia de Jesus. 1 

Estando proxima a partida do correi 
âmanhã seguiremos a breve notícia da ei- 
dade de Evora e da visita que' recebeu de 
El-Rei o Senhor D. E FONT Ei 

Hoje te mão cez , mas falta 
abiolota-ablabahas DO SPYHAS 

Temos mais um caminho de ferro, mo- 
destamente feito, mas de grande utilidade 
para os riquissimos pinhaes de Leiria e po- 
voações visinhas, mórmente Alcobaça, por- 
que o caminho passa por, Vallado, terra que 
não fica longe d'aquella villa, que póde ser 
vantajosamente industrial e agricola ao mes- 
mo tempo. Pelicitamas o snr. Mello Gouvêa, 
digno administrador das mattos nacionaes, 


ção. fshrics do mesmo cardeal pars estudan-| 


| 
bibliotheca publica, e outros estiveram em- 
bandeirados. AS embarcações nacionaes e es- 
trangeiras, suglas no Douro, tsmbem se em- 
bandeiraram. À tropa da guarnição andou de 
grande uniforme, 4, » 
Ao recolher todas às quatro bandas mi- 
litares foram tocar & porta da casa do sr. 
conde do Bolhão, por se sebar alli bospe- 
dado, e snr. tenente-general conde de San- 
ta Maria. y 
alli seguiram as musicas, tocando, 
para os seus respectivos quarteis. é 
Os edificios publicos e muitss casas par- 
ticulares, appareceram é noute com lumi- 
narias. 

Club Portmense. — Procedeu-se no 
domingo á eleição da direcção do Club 
Portuense, “a qual ficou composta da se- 
guinte maneira : 

Presidente o sor. Bernardo Pereira Leitão. 

Vice-presidente o snr. Manoel Josquim 
Lobo- p asi 
-  Thesoureiro osnr. Manoel Josquim Fa- 
ria e Costa. p Era é 

Secretarios os snrs. Candido Gonçalves 
Mamede e Antonio da Fonseca Sampaio. 

Directores os snrs. Adolfo Soares Car- 
doso, Arnaldo Ribeiro de Faria, Frederico 
“Henrique de Carvalho Jaltes, José 
a Reis, Jorge Swith, Jolio Kopke é 
Pedro Fladgate, . o 

Commissão de contas os snrs. Antonio 
Ribeiro da Costa e Almeida, João Casimiro 
da Veiga é José Joaquim Pinto da Silva. 

Confirmação. — O tribunal da Re- 
lação confirmou a fiança concedida na pri- 
meira instancia cri , & adeleira Leopol- 
dina, não provendo o aggravo interposto -pelo 
ministerio publice. + Pub p Ro vadh nagnit 

Caminho de ferro do norte. — 
Trabalha-se com grande actividade, pará'a 
conclusão dos trabalhos graphicos, aos pm 
devem logo seguir-se os movimentos de 
terra. Em todo o dia de domingo trabalha- 

ganhei o do Senhor da 


rotlva elas tr 


ram os engenheiros na secção 
Pedra a Coimbrões. 
Fontes publicas. — São muitas e 


Na caixa, quando lhe deram bu: acha-. 
ram duas libras e alguns coleirinhos, que 
pertenciam ao sne. D. Antão, É 1 
na prisão do Aljube, porém, pre: 
galiva. pride 
- Fallecimento. — Falleceu hontem da 


por haver concluido, durante a sua intelliz 
gente administração, um melhoramento de 0 
tanto-elese- 


ramo de serviço publico a seu TRA” 

Está preso um praticante de pharmacia 
por suspeita de haver deitado fogo á cama 
que estava ardende na botica de Alcantara, 
quando os soccorros acudirem a tempo de 
evitar mais um incendio,- entre tantos que 
ha poucos mezes tem havido em Lisboa, 

Portalegre vai ter uma caixa econo- 
mica. Bem vinda seja. Oxalá que tão util ins- 
tituição fosse comprebendida e propagada, 
pelas principaes terras do reino. 

El-Rei tendo sabido de Evora és 6 horas 
da manha de 26 chegou a Cuba perto das 6 
da tarde-e ahi pernoitou, tendo: entrado-em 
Beja no meio das aclamações do povo ás dez 
horas e meia de-hontem. 


NOTICIARIO. 


Anniversario. — Fez bontem 46 an- 
nos El-Rei o snr. D. Fernando. Sendo, por 
este motivo dia de grande gala, houve feria- 
do nos tribunaes e repartições publicas. 'Os 
edificios da camara municipal, da Bolsa da 


Era uma senhora estim 
ev O legitimo e justo pesar snr, 
Francisco Vaz d'Oliveira.e de seus onze filhos, 
que brje choram a perda irreparavel. d'uma 
exemplar esposa, e exiremoza mái.. - 
Transferencias — Por decretos ds 
20 do corrente foram transferidos o bacha- 
rel João José de Oliveira Gomes delegado 
do procurador regio na comarca: de Arga- 
ail para “identico logar na comarca de Ta- 
bua, e o bacharel: Serafim Nunes da Costa, 
delegado do procurador regio n'esta comarca 
para a de Arganil. 

Apresentações. — Foi apresentado 
ns -vigararia cnnonical da igreja calhedral 
de Elvas o presbytero José Maria de Almei- 
da Ribeiro, e na igreja parochial de S. Ma- 
mede de Csmiçada, no arcebispado de Bra- 
ga, o presbytero Antonio Joaquim, Fernan- 
des. p : 

Loteria extraordinaria. — A ad- 
ministração da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa vei fazer no proximo mez de no- 


ção polaca desde o principe Adam Czartorisky 
até ao meu barbeiro, que se chama Ludesky, 
e que em 1830 era tambor em um regimen- 
to polaco, séguimos em longo palratorio, que 
visivelmente agradava ao meu companheiro. 
Pela sua parte contou-me muitos episodies 
da guerra da Hungria, em que elle serviu até 
à entrada dos russos, e deu-me múftas no-| 
qões ácerca da produeção dos cereses na Po-| 
lonia ema Russia, bem como a respeito do 


procurar à oulra que soppunhamos prompta 
a partir. Innoeencia nossa ! Calumnia contra 
os bons habitos meridionaes! A diligencia de 
Vianna ainda esperava tranquilamente que 
os cavallos viessem procural-a. | 

O polaco impacientava-sa com esTêedes- | 
perdicio de lempo, e eu procurava adoçar- 
lhe a quezilia desta inutil demora convi- 
dando-os ir tomar café em uma das duas 
lascas que estavam abertas e que me indi- 


tratamento dus desterrados no Siberia, que 
não é tau duro como ordensm as sentenças, 


cara os conductores: Fomos com efeito, e 
ainda bem que fomos, pars presencear o es- 


uem como contam os escriptores, porém que | pirito de concorrencia no seu maximo desen- 
está mui longe de poder adduzir-se como volvimento, como se estivessemos nos Esta- 
prova ds civilisação dos russos ou da huma-| dos-Unidos. o passarmos: defronte da pri- 
midade dos ezares, imeira taberna sllumiada por uma amorteci- 

Tão enleado ia a escutar o meu polaco, da candeia, gritou ama velha de traz do mos-| 
que mal sitentava pela ponte pensil que o trador: Aqui, senhores, aqui é que é O bote-| 
meu antigo awigo Sebastião Calheiros, auxi-|quim. Isso aki adiante é uma ridicula ta-| 
lindo pelo'sar, Cesario Pinto, que então ser-|berna. Como da segunda se irradiava maior 
via ás suas ordens e é hoje um distincio enge-| porção de luz proveniente de duas velas do 
abeiro, lançou na Trofa, e que me pareceu |cebo postas cada uma na sua garraía, dé- 


tivada inteligencia, cujas elevadas aspira- 
ções e grandes dotes poelicos mil circumstan- 
cias encerraram no estreito circulo da muito 
notavel villa de Barcellos, onde a: familia 
de sua mãi tinha o seu antigo e nobre solar. 

Passado o primeiro instante dos abra- 
ços entre quem se não vira havia já lreze 
annos, começou a disculir-se a continuação 
da minha, jornada. A diligencia chegava a 
Vianna ao meio dia, e a de Caminha só par- 
tia d'alli ás 7 do manhã do dia seguinte. O 
caso era que houvesse em Barcellos um ve- 
hiculo que na noute desse dia me franspor- 
tasse á margem direita do Lima. 

A opinião geral era pela carencia abso- 
luta de transporte barcellense, porém eu in- 
sistia pelo parecer contrario, fundado na po-! 
sitiva asseveração de pessoa entendida no 
moteria. A final descobriu-se que eu tinha, 
razão. O vebiculo existia, mesmo em du- 
plicado. Carro de duas rodas com um ca- 
vallo, e carro de quatro rodas com dous ca- 


muito elegante, Chamavam-lbe no principio | 
aquelles povos, estranhos a taes innovações, 
a ponte do aranbiço su a ponte das gaiolas, 
pela comparação dos -atames com as muitas 


mos-lhe a preferencia que lho era devida | vallos. Viva Barcellos ! Adeus diligencia, Voi- 


in'esta quadra que se diz das luzes, o mal te em bôa paz até Vianna. Eu fico nas mar- 


entravamos, disse nos a dona da c. 


sa: 


ida dos seus hospe: 


pernas de uma aranha, ou com o engrada- 
do de uma gaiola, Não admira. O nome de 
telegrapho foi por muito tempo victima de 
crucis estropiações na bucca d'aquella gente 


concorre 


de chegaro 


ce A linol partimos, a em pouco temy 
de telegrapho no de fio, que por conhecido e! parsmos entro uma antiga torro do É 
curto não está sugeito a esses desares. Pinherro, boje propriedade. do meu amigo 


Com isto chegamos a Villa Nova do Fa- 
malicão e sili nos intimaram para mudar de 
diligen sto que a companhia que trans- 
porta alli era diversa da que coneluia 


vise 


esqueceu o nome. 
Alli me esperava um antigo amigo meu, 


dos 3 protestar que as não acceitam, sigual 
evidente de que são verdadeiras e ellecuy 


& condueção até Vianna. Sahimos da dili-/conhecido de ba bons trinto sanos e amigo 


gencia portuense, de cujos coxins durissi-| desde os primeiros tempos do nosso conhe- 


Como eu conheço quesi toda a euigra-| mos nos ficou ingrata recordação, e fomos cimento, bomem de grandes brios e de cul-| 


da companhia do meu antigo amigo, dei- 


Se voujtroco das melhores 
r algumas horas|hbuma 


O CC asas aaneÀ 


de cultura de espirito, de amabilidade nunca 
interrompida e de aflectuosa benevolencis. 
Ali passei «amanhã e tarde do dia 22 
no encanto dr vêr tantas pessoas que eu não 
tinha Lido ocensião de conhecsr, é que tão 
conformes e ajustadas eram és que eu já 
conhecia n'esta familia, que me parecia a 
mim 40 cabo de poucos momentos que des- 
de longos annos as tinha visto e tratado. 
Talers a conformidade de umas e outras 
nas manifestações dos seus bons sentimen+ 
tos para commigo | 

Como nestes casos correm às horas ve. 
lozmente, sibem-o Os que teem coração para 
sentil-o. O carro que devia conduzir-me, já 
estava é porta, Apezar de pertencer a um 
ourives, que por falta de habito de locações 
hyppicas podia ter desculpa de não ser pon= 
tal, veio com exactidão á bors marcada, 
eceu live de arcancar-me a lho agradavel 
sociedade apezar do convite reiterado para 
que me demorasse mais, e das mil engenhos 
sas combinações com que os donos de casa 
procuram ma nossa terra embargar a parti- 


Abraçoado: Portugal! Não perdesto os 


ropensões do coração 
das suas mais nobres qualidades | 
para vêr como nas nossss provincias 


E 


lo de Azevedo, e a estalagem da mat- xava de conhecer a mais amavel e enconta-/ns criancinhas são educadas nos sentimen= 
gem direita do Cavado, de cujo dono me dora familia que ha maito tempo tenho vis-jtos de hospitalidade afleciuoss | Nesta casa, 


10, familia organisada durante a minha au-|que eu era forçado a abandonar na hora 


sencia, 


e hoje rica de novos seres, a quem eim que mais me comprazia de vêr o secor= 


ha-de ficar um grave encargo na obrigação do mutao de todos os membros de uma 


de continuar tantas tradições de espirito 
cavelheiroso, de fidalguis eortez e benevola, 


familia, é a sus dispo 
com os estranhos, havia 


o benevola para 
ums menins que * 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Freguezia de Miragaia. 


Boptisados 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 


:500 bilhetes a 1 
em metal, havendo 1 
Freguezia de Massareilos. 
pl cqrerod 2-sendo 1 do sexo masculiso é 
tai de 


rio ces -3 de se pes 
= de — 50 de 1 Freguezia do Bomfim. 
do e 1 de 2605000 mero que) gaptisados 7—sende 1 do sexo masculino é 6 
se extrahir depois de tirados os mais pre-|de feminino. 
mios, Ra à. Na AGR * CasamENTOS 
21—antomio Rocha e Costa, 25 annos, morador 
| de Freixo, com Carolina Rosa, 19 aunos. 
dá 


ra ua tus do Heroisma, 
oBiros. 
Um menor sepultado no Repouso. 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
e '23, do Havre de 31 e de Bruxellas de 22. 


Cordeiro, e do Luiz Mousinho d'Albu- 
a aLeiriense 


Preto tg de a a olitdos 
cep ao E Á 


O sato ' e] já 
Megitro parochla de 20 até 27 à 


= Pri ça e fora 


as a posse É 
ino, fáditito; Esta nolicia é confirmada pelos jornaes 


eds 


“rua do 1] Amelia 
“Rouinho, Si Samon, Jmoradoca. na tus das Flores 


, DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 22. — Bontem 9000 votantes de- 


ram em Napoles o seu voto afirmativo. E) 


tido contrario. Hoje continús o escrutinio, 
Espera-se grande maiória e unanimidade em 
algumas províncias. 

Confirma-se o combate de Isernia entre 
piemontezes o napolitanos, ficando prisionei- 
ros dous gencraes d'estes. A brigada Von Mi- 
chel soffreu muito contra os garibsldinos. O 
filho do general morreu ao lado do pai. 

Logo que Victor Manoel entrar em Na- 
poles no dia 28 principisrão de novo as hos- 
tilidades sobre o Volturno, 

John Russel enviou ums nota a S. Pe- 
tersburgo dizendo « que a loglaterra reco - 
nhece os direitos da Austria no Veneto, porém 
que não deve intervir em todoo resto da Italia.» 

Os druzos no Oriente fugiram quando as 
tropas francezas se aproximaram, retirando- 
se para a parte mais insccessiveldas montanhas, 

Dizem de Italia que Pallavicino, nomea- 
do cidadão napolitano, foi victoriado no mo- 
mento de ir votar. No combate de Isernia 
houve muitos prisioneiros 

PARIZ 23. — NAPOLES 23 4 tarde, — 
Não se confirma a entrada des garibaldinos 
em Capusa. Victor Manoel entrou em Venafro. 

O «Times» de 24 publica o seguinte te- 
Tegramma : E 
« NAPOLES 23. — O general Turr re- 
cebeu ordem de se preparar para se fazer 
ao mar com um destino que se ignora. A 
legião bungara formará parte da expedição. » 
PARIZ 23. — Terminadas hontem em 
Napoles as operações eleiloraes, Julga-se 
volada a annexação quasi por unanimidade. 
Os piemontezes concentram-se entre Isernia 


ariz, que, desmentindo 
RIO eloa Les barão: de 
Hubner fóra encarregado da missão de pre- 
parar o governo francez para uma proxima 
i to Jalia, dizem que, 
Abra u TM a es, 8 REA 
te tia fesolh se conservar na po- 
a a anão operar sendo 
rBtacada, s 
Ob jotado BAGS 3] aplocob! Grfad Qua 
ja resposta da Prussia ao Memorandum do 
ouso. |conde de Cavour esta uma dissidencia 
“  Inotavel sobi iplos mas não for- 
o 
lavra, pro- 


dos negocios es! ros 
tr a entrevista Eru 
sonho uma politica, isto é, 
oa Mais a obter a sua 


sua unidade, 


atos 


dd mepossocid Allemanha nos sens 
puezia de S. Nicolau: 


52,94, gpza feminino. 
Ia É o a 

TIP “4 nova constiluição austriaca, appareceu na 

ny de Vienna de 21, E” obrigatoria 

los os suecessores do aclúal n- 

E erá ser garantida em cada trans- 
missão da-corda, 4 dio a 

poder legislativo será de futuro exor- 

o pelas Dietas provincises o-conselho do 

Tapa , Composto de cem conselheiros no- 

meados pelos Dietus provinciaes, sendo o 

f asculino é numero Ev: ma devo paqear, regu- 

“0 [lado na proporção do rritdido, povoação e 

total sas províncias. 


uições cons- 
ma parte pat 


bcp ditada 


Em 


e. À vagão PE das | 

a q o a der sa 

ipa dei com lita da silva, 33 annos, [dO imperio foram acolhi 
Da mesma rua. 


Ea PO Mp 


o toa À 

Fr UIvA commissão com- 
er dous paizes, 
a nova organisação 
idos com enthusias- 


ada 


q o «4 4 
; 13-ubi Adios Ts 1 AS annos, viuva, |pattis para Varsovia, foi saudado com im-|. 
moradora na rua da Torrinha, 0. imerisos vivas. no . 


ultada 
à 5s 


ERPEL ! toa 
E eU . 


Os fundos subiram 3 por cento. 
“As noticias de Gaela dizem que um fi- 
lho de Garibaldi suecumbíra aos ferimentos 
que um outro filho do célebre general se 
achava prisioneiro. 

No dia 22 terminou a votação em Na- 
poles sendo insignificante o numero de vo- 
tos contro a aunexação. pe - 

Victor Mangel: devia. entrar em Napoles 

no dia 28. Ee 
O governo francez decediu-se à proce- 
er energicamente a respeito dos jornaes 
resccionarios que violeutamente combatem a 
politicá do Piemonte, e por tabella, a do 
França na Malia, À «Gazeta de Lyon», foi 
supprimida por vim decreto. 


O trajecto para Vianna foi rapido. Os 
cavallos eram bous, e a estrada fscilitava- 


spas 


Pa 
Bida 

“no Terço. A bio 

ua ne repensar lipo no Repouso 


vbrodida qe» 


E 


ei 


noz 


ainda não completára dus ánoos ide idade. 
E j ia dizer com as mãos 


e Venafro para passarem o Volturno muito 

breve "em presença de Victor Manoel, 
napolnanos retirados em Capua vão 

la muito breve, retirando-se para 


evacui 
Gaeta. 

- Vão principiar grandes trabalhos em 
Ancona, reunindo alli muitas provisões e ar- 


s, |mamento. Por sua proximidade á Venecia 


adquire importancia nestes momentos. De- 
cididamnte o Papa não sahe de Roma. O 
general Goyon voltou para Roma depois de 
passar revista ds suas tropas. Encontrou o 
paiz tranquilo. 

VARSOVIA 23. — Domingo jantar de fa- 
milia em Belvedere. A" noute toda a côrie 
esteve no theatro. Hontem, segunda feira, 
houve grande parada e manobraram os cos- 
sacos. Hoje grande baile em cosa do govor- 
uador, principe Gortschakoi”. No hotel de 


Parinha de milho. 440 a 460 
Inglaterra estão preparados aposentos para |Trigo do terra ” 850 a 560 
o. principe de Hohenzollera. Hontem chegou | Frigo serodio . 850 a 860 
9 imperador Austria acompanhado de nu-| mrtelha do r ea E: a 
merosa comitiva. Foi recebido no caminho/ a Ae 940 a 960 
de ferro pelo imperador da Russia e os dous Feijão branco .. 550 a 560 
soberanos foram em uma carruagem para o! > Ii 800 630 
palacio Luzienski, O imperador da -Russia| * 14 A q 
vestia uniforme austriaco e o da Austria uni-| 550 
forme russo, Milho 450 a 160 
“Na outra carruagem da corte hiam q Gente 500 
principe berdeiro da Russia, e no. terceiro Levada PESA e adia 
o principe regente-da Prussia com os prio-| azeite or 5g050 a 58100 


cipes prussianos. 
A RSELHA 23. — Dizem de Roma que 


o coudo do Cavour, antes de entregar os. 


prisioneiros, exigo que o Papa mande embo- 
O 40 Seu serviço. 
os das Marcas e da 


LONDRES 23.—A Austria não intervi- 
rá na lalia em quanto esta não atacar as 
suas posessões. 


Entes, 
PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


O correspondente da associação Commercial 
em Lisboa dirigiu-lhe um telegramma noticiando- 
lhe que a cotação dos combios nos principaes pra- 
cas do Brazil, 4- sabida do paquete «Oneida» era 
à seguinte : 


RIO DE JANEIRO S DE OUTUBRO. 
Sobre Londres 27. 


BAHIA 1. 
- Idem 27. 
PERNANBUCO 13. 
Idem 20%, a 26%. 


em 
ava 


logica na estrada do Porto a Lisboa, graças 
ao serviço inimitavel da nossa mala-posta, 


insignificante o numero dos votos em sen- ldem em 27... 


Moreira Azenha, 16 


G. dAmorim, 


3, de Carvalho, 500 arrobas de figos, 


com cebolas, 2 sacces com rolhas e 4 vol. 
mel; J. 3. da Silva, 174900 litros de sal 


3, 24 caixas com pera secea. 


B. Braga, 1 fardo com lonas. 


Rossisna. 


outro, e duas tascas sendo uma a Moreira, e aca- 
ba de entrar o hiate Cruz 3.º 


ALFANDEGA DOS PORTO 


La 26 
157 
7 


Receita d'slfandega de 
de outubro. 


MS$I39 
9905975 


1654098114 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
oururao, 27 


RIO“DE JANEIRO —Na barca Tomega, A. P. 
ccos com feijão; 3. José de| 
com litres 267,12 de vinho 

bares Joven Ermelinda, E. Candida 
1 caixão com vinho 1 caixa com-nozes 
Ermelinda A. Pontes, 3 caixões cem 


vol, 


DEM. 
Cost 


da 
. 


arbustes. 
JDEM.—Na barca Lima 1.º, M. 3. Vieira Besgs, 
2 caixões com rozeiras; J. Baplista Lopes. 4 espoei- 
tas com inhas e 2 saecos com milho. 
galera Cidade do Perto, M A. Pinto, 
com feijão; D. Leite di 30 
1000 ancoretas com azeitonas. 
Eslera Camponeza, A. F. Memeres, 
om vinho engarrafado, 
4 cho Despique 3.º, D. 
os 820,44 de vinho, 
— Na escuna James Chadwick, À. 


| 


LONDRES 


TERRA NOVA. — Na escuna | 
Martins, 10 


rless, S. A, 
10 consstras 
com 


caixões com leram, 


COPENHAGEM.— No brigue Johnny, W. Slanius 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
outusro 27. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Lima 1.º, P. B. 


, 


| 
| 


COMPLETA DESCARGA. 
eurusno, 27 


SETUBAL —hHiate Aguia, mestre Machado. 
IDEM. —Histe Lanceiro, mestre Cruz. 
IDEM. —Hiate Victoria, mestre Silva. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARBENTES. 
eUTUBRO, 27, 
Manifestado para deposite. 


TITROS. 
Vrúlho +. UALINDIDA, lips 12516,48 
Despachado para consumo : 
No Por 

42 | 

Dito verde, 4273,92 
Despachade para exportação. | 
Vinho, seco «o exemerro 399,16 | 
| 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, JO DE OUTUBRO, 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 30 DE OUTUBRO. 
Às 11 E MEIA TIORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 


Galeras Flor do Porto e Nova Subtil, 
Barcas Ourense, e brazileiras Hydra e Linda 


Brigue Amalia 1.º, 6 outro ing. n.º 58, 
Escunas Nigra, e inglezas Eliza e 1.º 40 Fling. 
Cinco hiates entre eiles o Nereo, 

Uma rasca. a 


U vento é N, O, (brando) e r bom. 


“Até esta hora sabiram: barca Fernandes 1.º 
a reboque), brigues Peertess e Johnny, escunas 
Empress é Superior, hiates Nascimento Peliz é 


U Lusitania prepara-se para sahir hoje á 1 
hora. 


EP A 
PORTO, 29 DE OUTUBRO. 


este dia hão entrou nem saiu embarcação 
álguma. 


O facto é que a diligencia de Vianna 
para Caminha parte ás 7 lvras da manha, 


Telegraphia clectrica 
[birigido & Associação Commereial | 
LISBOA, 29 DE OUTURRO. 
EXERADAS. 


BORDEAUX, 4 di 
PEYMOUTO, 46 dias 
Cartem. 
PORTOS DO BRAZIL, 20 dias. — Vapor paq. 


ing. Oncida 
 Wuliama 


e pag. fe. Navarie: 
apor de guerra ing. 


LIVERPOOL, 18 dias. — Escuna 


Herry. 
v. B. DE SANTO ANTONIO E CADIZ, 42 dias, 
—Escuna ing. Queen of the Istes. 
samipas. 
SOUTHAMPTON.— Vapor pa 


5 Pp ing Oneida. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapos 


pag fr. Navarro, 


ANUNCIOS. 


1 
Aula de latim elatinidade 
mº collegio francez e portuguez, da rua 
do Almada n.º 271 a 275, dirigido por 
Paulo Podestá abriu-se uma aula de latim 
e Istinidade regida por um professor legal- 
mente habilitado, onde se admitiem disei- 
pulos externos por 18200 réis mensnes. 


UEM precisar d'um bom cosinheiro ow 
escudeiro e mesmo proprio para tomar 
* seucargo o governo d'alguma casa, que para 
tudo tem habilitações e dá findores, indiea- 
se na praça de D, Pedro n.º 104. (2459) 


ATTENÇÃO 


(pise Pinto da Cruz, ourives do prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gósio. (2460) 


MARIA Julia Pereira Landim o Fran- 
« cisto José Fernandes Dourado, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente ás pes- 


“|soas, quo os honraram, assistindo aos res- 


ponsos de sepultura, que por alma de seu 
presado marido e amigo o snr. Manoel José 
da Silva Landim, tiveram lugar no igreja 
da Trindado, no dia 13 do corrente, o fa- 
zem por esto meio testemunhando-lhes sea 


eterno reconhecimento. 2424) 
Porcos inglezes 


A na quinta do Bellomonte, Caldas do 
Vizella, para vender bacoros a 28400 rs. 
cada um tomando logo, em poucos dias. Pó- 
de-se teactar lá, ou nesta cidade, Congostas 
nº 33, 5 BIS, 
FALENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
A Requerimento do administrador da mas- 
sa se ha-do proceder pela meia hora da 
tarde do dia 31 do corrente outubro, no 
Tribunal do Commercio, á arrematação judi- 
cial pelo maior lanço que se oferecer de 
umas casos terreas; silas ma rua das Pedret- 
ras em Vallongo, louvadas em 528000 réis 
como consta dos autos de fallencia de que 
é escrivão Lessa, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(240! 


a - 
ATEENÇÃO 

O deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
N Ss. João n.º 34, ia ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Bento Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panbia Perseverança de Lisboa, a saber : 
Farinha de trigo em 

barricas de....... 78900 o 98550 


Farinha de trigo em 

saccos de.. 15220 a 18520 a arçoba 
Bolacha de... $045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo, (20471 
UGOES de sala do systema do «Doutor 
Arnolt»: vendem-se na roadas Congos- 
tas 0.º (2303) 
Ma rua de Bellomonte n.º 99, continha 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 

preço commodo, em meias garrafas. 
(2346) 


quele inglez”ou ir por terra pela Co- 
tunha, VoHadolid e Bayonna em oito ou dez 


dezenove horas depois da chegada da dili- 
gencia do Portu, ea diligencia de Tuy mar- 
cha para Vigo uma bôa lira antes da che- 
gada do vapor do Minho, com o que pro- 
duz as suas vinte € duas ou vinte € tres 


Em Caminha devia estar O vapor que 
leva os viajantes a Tuy. Não estava, mos 
chegou mais tarde. Roi gomo se não che- 
gasse, porque, por falta de carvis, vinha 


diss com incerleza de viagem, grande des- 
peza e não menor fadiga. 

Tomei uma carruagem pelo modico preço 
de meia onça, do qual não pude conseguir 


lhes o trabalho. Em tres horas chegamos é 
! — Ama me parece ou-|ponte da cidade na passagem da qual Live de 
vir esta mimosa supplica e tarde se ba-de notar que as molas do mea velrculo tinham 
d 


DO Meu animo impressão tão mei- uma violenta força de repulsão. Apezar d'is- 
ongs :|so, não cohi d'elle abuixo, é pude descer 
forçoso partir. O 


ga 

pá g 
dono da E po as 
eo (a quem elle fizera saber à mi-|tigo companbeirp de casa em Coimbra, e q 
aa pg o SS até djtudos os respeitos e pur todos os molivos 
sabida da villa onde nos despedimos até que | pessoa da minha particular alleição. 
ao destino spraza reunir-nos outra vez. 


Não sinta 0 leitor que eu lho não des: 
ereva a villa de Bartellos. E" uma terra 


sem perigo d porta da hosped 


» onde já 
pessoas do nosso|me esperava um parente e amigo meu, an- 


A demora de dezenove horas é fatal para 
quem não póde sacrificar tamanha porção de 
em po, mas cu quasi devia bemdizel-a, Sem 
essa circumustancia tória sido impossivel a 
minha demora em Barcellos, e os duas ho- 
res de gostosa e rapida conversação de que, 
me foi licito aproveitar-me em Vianna. 


A's Todo manhã partia com efTeito ums | 
pequena carruagem para Caminha, e nella 
obtive passagem por doze vintens, porém 
com obrigação de pagar á partes conducção 
da bagagem, o que mo levou O negoeio a | 
meis libra. E squelia historia do estalsja- 
deiro que dava as perdizes de graça, e só 
querin que lho pagassem o mólho ! 


como se com saudosa 
sem aqueilos parngens. 
“10Eu bem sei que os barceliences celebram 


repugasncia deixas- 


+ depois da- 


|me assistir até que viu re 


resolvido a não seguir visgem n'esse dia 
Abi perdi de todo a paciencia, é não occul- 
tei este meu estado aos homens do vapor. 
Condocram-se da minha situação, foram á 
villa procurar enrvão a todo o custo, e perto 
das 3 da tarde aproamos riu acima, elles 
contentes de me fazeretu uim serviço, e eu 
admirado de tão obzequiosa condescenden- 
cin. De cousas d'estas, digamol-o sem receio, 
sÓ os purluguezes são capazes, 

Não me faltaram contratempos nesta 
minha jornada, porém cada um d'elles me 
trouxe a agradavel compensação de outras 
tantas finezas de mui grata recordação 
Aqui em Caminha me veio procurar o 
agente bespanhol, o sr. D. Malhas Seoane, | 
a pedido «de amigos meus do Porto, e não 
ouve distineção e serviço que mo não pres-| 
tasse, deixaudo todos os séus negocios 
isados os meus| 
idesejos de que 0 vapor me lransportasso a) 
Toy 


à colicgiada por certo A estrada de Vianna a Caminha é lin- 

»Cunvento daqui, |dissiuna. Da esquerda vê-se constantemente 
a tgreja d'acolá, e até os dous periodicos, lo mar e da diréita succedem-se umas ás 
com que tão pequena povoação se mostra ami-/ontras as povoações encostadas á serra, que 
ga e favorecedura da arma mais poderosa que desdo a nova cidade até 4 antiga vilta duca! 
os homens inventaram para os combates da jmud nome frequentes vezes. Nesta curia 
vila “conta a ignorancia. Eu dou valor [jornads só observei que nos acompanhou 
a tudo isso, mas não devo oecultar que mais constantemente um bomem q cavailo, cen- 
me admirou vêr alli reunidas em um só edi-ltão vi que a administração publica pôs me- 


ficio todas as repartições pablicas, beneficio nos confiança do que eu na reguisridade 
que ainda pipi conseguir Lisboa nem |d'estas diligencias. O homem a cavallo era 
o Porto! Esta é, sem 


das maravilhas de Bargolios, antigo, que começam a ser tradição srcheo- 
dao ! A 


ja revista da bagagem é regularisação do pas-| 
saporte. Abi subi a Tuy e soube que 5) 
higencia partica és tres 


horas de demora. Total 41 ou 42 horas 
de alrazo em viagem de 18 horss de mo- 
vimento do Porto a Tuyl Aqui prostremo-! 
nos diante da civilisação e progresso de Por-| 
tugal e Hesponhia, que já chegaram finalmente) 
a tal rapidez do comunicações, que só se 
gastam 59 horas em caminhar 18! Bem em-| 
pregado dinheiro que ss gastou a fazer a 
estrada! Bem faz 6 correto que vai a ca- 
vallo buscar a Caminha as cartas para Va- 
lença para as levar a Visuna, d'onde regres- 
sam depuis ao seu destunv! Talvez se fusse 
a pé chegasse ainda mais depressa | 

Uma carta de Tuy para Valença, Lerras 
cujus gallos podem cantar av desafio, vai] 
a Visuna e depois é que volta para de-| 
fronte de Tuy | Avismos insondaveis do pro- 
gresso! Maravilhas raras da civilização me- 
ridional! Neste catuinho, não me admirarer 
de que a correspondencia do Porto para a 


que me diminuissem uma pezeta. Quiz ir 
ler com O agente consular purtuguez de Toy 
para que comu a sua aulhoridade me po- 
esse a abrigo das pretenções exagerados 
homem das carruagens, porém como viesse 
a saber que o tal agente eta interessado na 
empreza, pareceu-me pouco rasoavel ir pes 
dir-lhe que me ajudasse a cercearlhe os 
proventos, e resiguei-iue a pagar. + 

4* meia nouie do dia 24 apeava-me á 
porta do pie JOuro» em Vigo, cansado 
de tantas contrarisdades, porém ao menos 
seguro de que hoje saluria desta bahia no va- 
por feancez a demandar a doca de Saint-Na- 
aire. Não é quiz Deus assim; são mais da 
nove da nuute e não ba no consulado por- 
tuguez nem na parte alta de Vigo o mais levo 
iudício da chegada do vapor «Ville de Malsgam. 

Abi tem o leitor os trobalhos que passei 
e a extremidade a que me vejo reduzido 
por ter tido confisaça nas emprezas dos duus 


Figueira vá primeiro a Brogança ou à Lo- 


ças aos esforços de um digao portuense |! 


| 
Aclisva-me pois em Tuy no dia 24 à 


reinos peninsulsres, em vez de esperar na 


A. noute estara desembarcando na praia|gos! E mais a repartição dos correios é Foz o paquete inglez, de proverbisle indis- 
je Tur, onde me detive um instante parajdas cousas melhores da nossa terra, gra-|putavel exactidão. 


Já sgors paciencia. Sirva isto de exem- 
plo zos que liverem tentações de seguir O 


oras da tarde pars |noute, devendo embarcar em Vigo no dia 25 mesmo cominho, e de excitar compaixão nos 


Vigo, e que só havia outra ás mesmas horas | pouco depois do meio dia, segundo o cos-|que sabem o que é ler em perspectiva dous 


ido dis seguinte, 


tume, e sabendo que desta vez vinha O) 


ou tres dias de Vigo, apezar da franca hos- 


Comecei então a acreditar que o meu/«Ville de Malaga» que é um dos melhores|pitalidade do barão de Hortega, que tive a 


companheiro polseo tinha rezão quando me| 
dima que as horas desencontradas das di- 
ligencias eram arranjadas de proposito para 


185 do transito, 


barcos da linha de Saint-Nazaire. Ora não 
sabindo a diligencia de Tuy senão ás tres 


| 
horas, era evidente que só estaria em Vigo 


duvida algums, umajo correio com todos os anexins do correio|lucro das estalsgens é propriedade das ler-|depois da sabida do vapor, vindo assia a 


ler de passar siguns dias é espera do pa- 


fortuna de encontrar aqui, e de cujo des- 
velo pelos portuguezes não faltam ducumen- 
tos de mais de 25 anoos de data. 


4. 4. Teixeira de Vosconcelios, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ess 1 


ALLECEU hontem » exe.=? sar.º D. Ma- 
ria Victoria Carneiro d'Oliveira, e tendo 
de ser dada á sepultura no cemiterio de Ce- 
dofeita boje és Ave-Marias, Seu marido, Fron- 
cisco Vaz d'Oliveira, roga a assistencia de 
seus amigos áquelto acto. 
Porio. 30, de outubro dé 1860. 
(245 


- Abisueto 

DÃO José de Souzs Magalbães, Lendo sgra- 
J decido pessoalmente a todos os seus nume- 
rosos amigos, que com a sua presença parli- 
Yharam da dôr e eterna ssudadede sua sem- 
pre eborada e querida filha D. Belmira de 
Souza Magalhães, outro Lanto, pelo ignorar 
não póde-fozer aos ill.*"* snes. que com à 
sun assistencia só o honraram os oi e 
responso de sepultura, que por alma da mes- 
rg foirdeita igreja dos 3.º deS. Pran- 
cásco- na noute: de 17 do corrente; a todos 
is tributa uma devido e saudosa recor- 
dação. [2440] 
PERITO EE io mms 

Luiza Lodovina Ferreira da Cunha, Cons- 
tantíno Pinto Ribeiro e Francisco Ferrei- 
Cunha, não podendo agradecer pes- 
mento 45 pessoas que os bonraram as- 


s 


u 
sistindo ao oficio de corpo presente de sua 
midi, sogra e avó, D. Luiza Ludovina Mon- 
teiro, que tave logar na nouto de 9 do cor 
rente, na igreja de Nossa Senhora do Terço 
"e Caridade, o fszem por este meio, protes- 


AL) 


tando-lhes eterno reconhecimento, 
& G ano 


PHOTOGRAPHIA 


DE 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE “aberta esta oficina desdos as 9 ho- 
tas da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retraíos sobre popel, vidro e oleado pelo 
ço de réis e d'ohi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. À 
Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
Hographia: colorida entre 18200 e 78500 réis. 

. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
«de M vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as ias 120 róis — pagos no acto da, 


” 


(2452) |alguns enganos. 


PIANOS 
E. MEUMANN & C' | 


cou 


ARMAZEM DE PIANOS 
Praca de D. Pedro n.º 43 — Porto. 


CABAM de sortir e angmentar notaselmente o seu estabelecimento com grande nu- 
À mero de pianos dos aulhores mais acreditados e de maior fama e nome, tanto fran- 
s allemães € suissos. , 
ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 
» na de PARIZ. Forte-piano, cauda e pianos de parade. 
BORD. — Forte-piano de cauda, tambem premiado nas referidas exposições. 
Ditos de parede pelo mesmo authyr. 


Pianos de meza de 


DOERNER SPREOHER. — Pianos de tres cordas, rivalisando com os pisnos de cauda, 
pela intensidade da voz e de solida construção. ” 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para igrejas, eapellas ou casas particulares e prin- 
cipalmente para collegios. São de facil conducção e de 
commodos preços. 

[IARPAS do célebre author ERARD, — com os ultimos aperfeiçoamentos. 

Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de algum 
destes instrumentos sebre a circunstancia demasiado attendivel de que a redueção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 
mesmo genero. . 
Recebem-se em (roca pianos usados, para vender como laes ás pessoas que os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento conveniente- 
mente montado em todas as suas partes como este. — Concortam-se pianos por a 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado de superior qua- 
lidade. (1957) 


FRANCISCO Xavier Pereira, não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente, nem em 
particular a cada um dos cavalheiros e nu- 
merosos amigos que duiante a grave en- 
fermidade, da qual, graças a Deus, vai con- 
valescendo, tiveram a bondade de visital-o, 
agradece muito cordenlmeute a todos por 
este meio, assegurando-lhes que O seu reco- 
nhecimento e gratidão Jurárão em quanto 

lhe durar a vida, 
Rua de Cedofeita n.º 93. (2431) 
morador na 


NTONIO Gomes dos Santos, 
rua do Almada n.º 192, annuncia que 
desde hoje em diante ficará sendo Antonio 
Gomes Pereira dos Santos, pelo motivo de 


haver outro igual nome e se lerem dado 
2441] 


ATTENÇÃO 
RUE de rainunculos e anemolas, tudo 
de differentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ba poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


zia 


entrega. 

ELO juizo da 4.º vara do civel desta 
p cidode e cartorio do escrivão Reis cor- 
rom editos de 60 dias, à contar de 22 de 
outubro, citando a Nicolau Polary q.” An- 
gelo, ausente em parto incerta, para dentro 
em 10 “dias depois de lindo aquele praso 
pogar ou momesr bens á penhora na exe- 
eução que lho move Joaquim Adrião da Ro- 
cha, negociante desta cidade, com pena de 
revelia. (2453) 


Ná rua das Congostas n.º 88, vende-se vi- 
nagee engarrafado, muito superior, pu- 
ro, do vinho, a 200 réis por garrafa q do 

mais inferior por 3$000 réis o almude. 
(2454) 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & C., rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 

to das mesmas e por preços mais razoaveis. 
(2455) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 a 56. 


ONTINUA a ter um lindo e variado sor- 
timento da chapeus de palha c seda, 
grinaldas e enfeites tudo no ultimo gôsto, 
por preços commodos, (2457) 


tontra -annuneio 

É bro Joaquim Vicente Neves, socio geren- 

te da sociedade Commercial na Figaeira, 
que gira com a firmado Neves, Cordeiro & 
Irmão, e o socio da mesma Antonio dos San- 
tos Cordeiro, vendo o annuncio do socio 
João dos Santos Cordeiro, inserto no «Jornal 
do Commercio» de Lisboa, n.º 2122, em que 
faz pubhco que a dita iedado findou em 
6 de agosto proximo | do, vem declarar 
quo ainda mesmo que tal sociedade findasse 
naquelta data, não se podia considorar dissol 
vida em quanto não houvesse escriptura pu- 
bica dessa dissolução, visto que por escri- 
ptara publica havia sido constituida, e que 
O sem annuncio não póde ler efeito algum 
de participação legal para aquelle fim como 
é expresso na legislação Commercial. Mas 
não obstante isso deve o mesmo annuncian- 


to saber que a mesma sociedade continúa|< 


pelo novo contracto addicional feito por 
escriflura que o mesmo annuncianto e os! 
demais socios assigonram com data de 30, 
de outubro de 1859, registado no Tribu- 
mal do Commercio, e pelo qua! foi admittido 
mais um socio continuando a mesma firma. 


(2446) 
LEILAO 
RUA DO PINHEIRO N.º26. 


M o dia quarto feira 31 do 
corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de 
parte da mobilia e espolio do 
fallecido Urbano José da Costa, 
morador que foi no Campo 
da Regencração, cujo espolio 
consta de moveis, louças, pra- 
5 198, um piano, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes uma hora 
ontes de principiar 
Não E listas por falta de tempo. E é 
feito por intervenção de M. J, F.- Pinheiro. 


ENDE-SE uma morada de casa, 
W de quatro andares, na rua de 
S. João Novo n.º 30 a 4; é de 


(3448) | 


ENDE-SE a quinta denomina-| 

da da Veiga, sita na fregue- 

de Minhotães, do contelho 

se compõe d'uma bôa cosa de habilação com 

sua capella, azenhas, campos de terra lavra- 
dia e bovgas de malta. 

Quem quizer compral-a, queira diri- 

gir-se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 


rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
ctar do seu ajuste. (2415; 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
Requerimento do administrador da mas- 
À sa, se ha-de proceder pelas 12 horas do, 
dia 31 do corrente outubro, no Tribunal do 
Commercio á arrematação judieial de. uma 
propriedade, sita no lugar da Boca do Sousa 
freguezia de S. João da Foz de Sousa, con- 
celho de Gondomar que se compõe de 3 
“cumes d'armazens de lotação excedente a 
(500 pipas e por cima 2 salões, salas, quar- 
tos e cosinha em que póde habitar uma fa- 
milia, com duas casas fora dos armazens, 
terreno lavradio, tendo uma bôa entrada 
'proximo ao-rio Douro e uma sahida pelo 
'caminho que conduz para a estrada de S. 
Cosme, que se acha avaliada livre de pen- 
são annual de 18750 réis e dominio de qua- 
rentena em 3:4758000 réis : e será entreque 
“|por qualquer preço que se offerecer : como 
tudo consta dos autos de falleneia .— Escrivão 
Lessa. Póde ser examinada a propriedade e 
suas pertenças todos os dias, mesmo santifi- 
cndos porque nella se acha pessoa encar- 
regada de a mostrar. 
O sollicitador— C, F. P. Felgueiras. 
a (2404) 


Porcos de raça ingleza 


ELO juiso de direito da 3.º vara e ear- 
P torio do eserivão José Joaquim Silva Pe- 
reira, correm editos de 30 dias a requeri- 
mento de Francisco Pereira de Sá, d'esta 
cidade, a citar, chamar e requerer toda e qual-. 
quer pessoa que tenha direito a oppôr-se , 
á reducção do testamento requerido pelo sup- 
plicante por falecimento de sua mulber D. 
Maria Albina de Nazareth Pereira de Sá, pa- 
ra que o venham deduzir no” referido praso 
pena de lançamento e de revelia e de se 
deferir já pretenção do mesmo Francisco Pe- 
reira de Sá, julgando-se unico e universal. 
herdeiro da dita sua fallecida mulher. 

E [2442] 


UEM quizer comprar um peneiro só de 
peneirar, em bom uso, preço commodo, 


falle em Miragaya n.º 101 e 102. (2443) 


RECISA-SE fretar um barco que vá to- 
mar a Vigo a carga da fragata hespa- 
nhola «Luzin» para a conduzir a Liverpool 
cuja carga regulará por 9000 quintaes. 
Tracta-se com Domingos Manoel Barbosa 
Brandão & C.?, rua das Flores n.º 130. 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 49 a 
ECEBEU bonitas fazendas para futos com- 
pletos. (2428) 


4 rua de Wellesley ás, Fontainhas, n.º, 
!N 146, vendem-se 5 seções da Companhia 


(o) 
51 


Mineração Amizade. (2429) E 
—— OMAM-SE eneommendas no large dos 
ERSARDO Branco Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
de Oliveira, com 


Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
jo clugam piannos. (2206) 


estabelecimento de al- 
a quilaria na rua de D. 
Pedro n.º 465, faz publico a todos os seus e - - 
amigos e freguezes, que a sus diligencia en-| PJOMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
tro Amarante, Lixa e esta cidade, sabe to- te do ferragens e sementes de hortali- 
das as terças feiras, ás 4 horas da manhã, Ss vindas de Amsterdam, morador no lorgo 
para Amarante. Volta ás quartas, és 5 da ma- dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
ohã. Para a Lixa ás quintas, e volta às sextas Publico que mudou o seu estabelecimento 
ás 5 da manhã, e para Amarante aos sabba- Para a rua das Hortas, boje rua do Almada, 
dos, e volta aos domingos. Prihcipiou n.º 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
à mudança no dia 16 do corrente. nego, É pe 
em | O annunciante pede sos seus amigos e 
- | freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
NA rua-de Bellomonte n.º 99, continúam a confiança que até hoje. (2320) 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e 2.º qualidade. [1460] M excellente piano de 6 e meia 
ada - a oitavas Collard & Collard. 
a 1 H 7! | Vende-se na rua de S 
Para liquidação , Rag 
NO 31 do corrente mez ao meio| ER SIE ER 
] tN dia, vende-se uma pequena por- pl TRY 
8 ção de vinho, velho, cascos e utensi- D EPOST E O 
los d'armazem, que se acham arma-| DE 


izenados sos Queimados n.º 433 
Para qualquer explicação, dirijar 
rua dos Inglezes n.º 13, ( 


| SABÂU ES 


TEARINA 


a : (DA FABRICA DE , EM LISBOA, 
H(QUEM achasse uma letra saccada na Bahia PERTENCENTE AO E VISCONDE 
[228 de agosto de 1870, por Antonio Fer- | DA JUNQUEIRA 


freira Espinheira & 0.º, a 30 dias vista á or- 
dem de Josquim José Machado Guimarães) 
de Ronfe e por este endossada a Manoel 
Cafilozo Coutinho d'Abreu, e acceite pelos 
jsnrs., Castros É Cº* a qual se vencia hoje 
e o caixeiro deste a perdeu com o re- 
cibo, pede-so o favor de a entregar na rua 
de Santo Antonio n.º 196, que já se acham 
as providencias dadas para não ser paga. 
| Porto 24 de outubro de P860. (2417 


( UEM quizer comprar duas mi 
[e ; 


* radas de casas com o seu « 
[de .S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 


JASIA-SE estabelecido no Porto, rua de| 
S. João n.º 111, onde se verde. por 
junto. (2187) 


MA senhora habilitada com todas as qua- 

lidades e prendas proprias para a edu-| 
cação de meninas, pretende ser empregada! 
como mestra w'alguma casa particular, ou 
quem quizer utilisar-se do seu pres 
timo póde dirigir-se ao cescriptorio do er 
pediente deste jornal em carta fechada 


| 


| 
LUGA-SE em conta uma cosa! 
com bom quintal e suflicion- 


solida construcção: fala-se na rua 
de Codofeita n.º 123, (2173) 


c 3 
tes commuodos. para fomilin, na 


sam rua de Entre Paredes n.º 68: 


tracta-se na mesma casa, 


pel quintal, sito tudo na r 
penhã, com os 0.º 150 a 156, falle com 
[Seu dono morador na mesma rua, cosa n.º 


170. 


(2295) 


de Villa Nova de Famalicão, que - 


v 


EO 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE 


Rua de Santo Antonio n.º 93. 


ONVIDA por este annuncio, os cl 
a irem visilar O seu novo ama: 
roupa feita e fazendas que ultimamente rece- 
beu de Pariz, no qual apresenta um sortimento 
digno de ser visto pela variedade de roupa 
feita com feitios modernos e fazendas ainda 
não vistas nesta cidade, [2439] 


(sggz) 
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S940/5 SUP UMA UM Os-opudA 
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" vuva 


SOJIKIRI“SOLINAOUA 
E] 


Para Lisboa. 


O biste ==BOM JESUS DE FÃO, 
mestre Souza ; para cafregarem 
rijam-se sos despachantes € 
mes, Lima é C.º, em Cima do Muro n.º 
153 a 155 (2435) 


Para Setubal. 


O lato AGUIA, = cem 
pitão Ma o; para car- 
regarem dirijam-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & 
E, em Cima do Muro 
n.º 15834 455.000 
(2436) 


Para Villa Nova de Porti- 


mão e Faro. 


Rosa; para carregarem dirij 
se nos despachantes Gomes, Li- 
ma É C.*, em Cima do Moro n.º 


SOLYULIU YUVA FNINDYR 


VHJUTA-VLLAD. 
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O ENDESE na freguezia de Ba- 
reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 
habitagão e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar, 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez ==CINTRA, 

= commandante H. W. 

Lloyd, sabirá no dia 4 de 
É novembro: 


id 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, na Praça. (2256) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sabir 

outra vez para Londres no dia 6 de noven 
Para carga e passageiros traela-se Com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
Cº ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. (2255) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez==WATER- 

WITCIH, = commandante 

Andrew Park, deve voltar 

aqui com muita brevida- 

de, estando debaixo de en- 

gajamento para sahir até o dia 8 de no- 
vembro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 

Miller & C.º, na Praça. [2257] 


Para Belfast e Glasgow. 


ES A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, classificada no Lloyds AÍ 
liam Cook. 


e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 


Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza = JANE, 
Eoy de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds A1, capitão Robert Ro- 

beris, sahe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 


A escuna ingleza="ELIZYA= rlas- 


Para Bristol & Gloucester 
EEy sificada no Lloyds Af, capitão 
David Sonkins, espera-se todos 

os dias para sahir até o dia 15 do novem- 
bro. (2422) 
Para carga tracta-se com o consignala- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-| 
glezes n.º 45. 


Para Cork e Belfast. | 


gb A escuna ingleza == OPORTO, =| 


] 2 
Para Halland New-Castle 


- A escuna ingleza = PRIX 
ROYAL, = deve sabir na prime 
semana de novembro proximo. 

Wilson & Denison, e Ellerby 

& Manson, Mall, 2260) 


Consig 


suntarios A. Miller & €.”, na 


| 


O hiate = CALYPSO, = 
153 a 155. 


(2437) - 
Para Villa Nova de Porti- 
- mão 

O biate ="JEZUINA,==a sahir com 
brevidade : quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Antonio 
José d'Oliveira Braga, praça da Ribeira ou 


aos despathantes Daniel & Irmão, Cima do 
Muro. (2438) 


Para o Rio de Janeiro 


A barea =TAMEGA,= acha-se 
é prompta de seu carregamento ; só 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Precisa-se de um cirurgião. 
AVISO a 
éib CIDADE DO PORTO= queiram vir 
legalisar as suas passagens e tra. 
proximo mez de novembro. [1802] 
Para asilhasde Cabo-Verde 
palhabote =FELISMINO . = 
Quem no mesmo quizer 


recebe alguns passageiros. 

Cima do Muro da Lada n.º 19. . 
(1882) 
Os snrs. passageiros da galora = 
zer os seus passaportes alé so dia 6 do 
Sahirá no dia 5 de novembro o 
Fr. 
regar dirija-se á Reboleira n.º 10, 
a (2403) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º, =capitã 

Zseharias Ballhazar do Couto, vai 

sabir com brevidade, por ter 

quasisen carregamento prompto; 

para o resto da carga e passageiros, Lracta- 

se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 

na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 

(2345) 

Para o Riode Janeiro. 


-sageiros. 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 
da Conha& €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 


Para a Bahia 


O Drigue ==PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, uos quaes oflerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.?, na praia de Miragaya 
n.º 200. " (2397) 


“Para o Kio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a b 
gb ca = FERREIRA BORGES, = 
pilão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quacs 

tem excellentes commodos e bom tracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (1917) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== CARIDADE = sabirá 
:b e mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracla-se com Au- 
tonio Josquim d'Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 

Precisa-se de facultativo. (1984) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca ==PARIA 1.º, == 

é de 1.º classe, vai sahir com bre- 
: vidade por ter quasi todo uv seu 

carregamento promplo :gara o resto da carga é 

passageiros para Os quaes Lem oplimos com 

dos, lracta-se com José Antonio de Faria, 


na sua de S. João 0.º 97, ou na tua da 
Prata n.º 457. (2006) 


as = 

Para o Rio de Janeiro. 
= A galera ==CAMPONEZA, = eapi- 
tão Jong Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 054. 
918! 


Para o Rio de Janeiro | 


A galera = NOVA UMÃO= for- 
tada e cavilhada de cobre, de 
primeira closse, capitão Fermiano 
Gonçalves «do ltoza, a sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para os quae 
tem exccllentes commodos e promette bom| 


tractam « Tracta-se com Gomes & Ferreira | 
rua de João n.º 91, ou com o capitão] 
abordo 


Precisa-se d'um sur. facultativo. 
16 
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ESPECTACULOS. 


3º feira 8) de omubro 
T. BAQUET, — Companhia hespanhola 
de zorzuella e baile. — À zmzuelia em 3 
actos — JOGAR COM FOGO. — O baile em 
um aclu — O PASO DAS FANDERETAS, — 


4's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rus da Porraria Je Baixo q.º 108. 


